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Em quanto o trabalho ou a miseria estão na 
casa do pobre, seus filhos carecem tanto ou mais 
ainda do que os filhos dos ricos, de cuidados, 
e de ensino. 

O estado social seria iniquo, seria tyrannico 
senão fosse a confirmação solemne do direito que 
a infancia tem aos cuidados e ao ensino, e os 
velhos ao descanço dos ultimos dias de uma vida 
gasta, pelo sofrimento e pelo trabalho. 

Estas convicções que tão constantemente ma- 
nifestamos, desde que somos jornalista, tiveram 
occasião. de se robustecer ao visitar a casa de 
asylo da infancia desyalida, situada na rua dos 
Calafates e dirigida pela sr.” D. Maria Leocadia 
“Barros Gomes. 

Entrando naquelle modesto, mas mui aceiado 
recinto, tivemos a satisfação de vêr 70 a 80 
creanças, desde 22 mezes até 10 annos de idade, 
com os rostos sadios e alegres. Essas 80 crean- 
cas assemelham-se aos livros tão respeitaveis do 
antigo testamento , que em pqucas paginas con- 
tém muita sciencia. — Interrogar cada uma é lêr 
nas paginas de um livro escripto com infinito 
saber e verdadeiro amor da caridade. Vidas que 
se traçam com tres ou quatro phrases dão as- 
sumpto para horas de meditação. 

Entre mais de 70, escolheremos um exem- 
plo: — Seja a mais linda, a mais esbelta, a que 
na infancia e na pobreza, parece por certa pre- 
disposição impossivel de descrever, estar mais 
formada para uma sala do que para uma officina. 


— É orphã de pac: a mãe está moribunda — 
outra irmã, quasi tão nova como ella, partilha 
da sua miseria e do seu abandono. 

Quereis saber qual a esperança daquella mãe 
moribunda, qual o desejo que como ultimo alento 
lhe entretem o sopro da vida? Ahi nessa mesma 
casa o ouvimos. Espera e deseja uma carta as- 
signada pela digoa e virtuosa senhora, que di- 
rige o asylo, a qual garanta a entrada das pobres 
orphas na casa pia, quando a infeliz tiver morrido. 

Veêde que altas considerações não nascem de 
tão poucas palavras ! 

A mãe que expira na pobreza, deixando no 
mundo dois anjos a chorar sobre o seu cadaver, 
só com um desejo, e uma esperança recorda à 
sociedade o que ella deve ao desvalido desde o 
berço até ao tumulo; recorda a este paiz que 
deve proteger, conservar e fundar quantas des- 
sas instituições beneficas á similhança de oasis 
possam dar animo ao pobre para sempre cami- 
nhar ávante no deserto da sua vida. 

Continuar este triste estudo da infancia des- 
valida, é para alli ficar horas inteiras suffocado 
em lagrimas entro aquella' santa e descuidosa 
alegria que animã e cora tantos rostos de anj os. 
Vamos rir com elles ao passarem sobre; tape-es 
de rosas pelos agudos espinhos do ensino. Riem 
e aprendem , batem palmas com que marcam os 
passos, que vão dando sem o sentir no infinito 
caminho do saber, e essas palmas parecem como 
aplausos á elevada e caridosa: inteligencia que 
resolveu o problema de acabar com o enfado de 
aprender. 

Façamos como elles : distrahem-se do exem- 
plar que tem diante para desafogarem com olhar 
de fina gratidão à digna inspectora que alli tão 
bem representa , segundo a phrase do arcebispo 
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de Paris, mãe que a todas falta porque a morte 
ou o trabalho a desviaram dos seus guidados ma- 
ternaes, Deixemos por momentos à espeetagulo. 
agradavel do ensino, e louvemos o gelo ilustrado 
dessa senhora — o seu cuidado de verdadeira mãe 
dos desvalidos, a satisfação que a cerca qual au- 
reola de luz divina , ao desempenhar tão santa e 
tão civilisadora missão. E sem offensa de nin- 
guem, não serão esta senhora, e as que proce- 
dem do mesmo. modo exemplos que o dedo de 
Deus aponta á sociedade que vive na abundan- 
cia e no fausto ? 

No meio da infancia pobre, cercada pelas mo- 
destas paredes de um asylo, pareceu-nos vêl-a 
em um templo de gloria bem invejavel, tendo 
em cinzas a seus pés os trajes mais gabados de 
um baile, .os ditos mais maldizentes de um sa- 
lão, e as cordas mais viçosas de um triumpho 
artistico. 

Protectora, mestra, e mãe, eis aqui atelogia 
que esta senhora plenamente nos demonstrou. 

Vejamos erguer contentes as creanças; pas- 
seiam em roda da aula, soletram, pronunciam 
em côro as mais difficeis palavras da nossa lin- 
gua. À maioria ha 15 dias não conhecia uma 
letra. 


Perdoe-nos o auctor destas e outras maravi- 
lhas se agora lhe prestamos a homenagem que 
desde o principio destas linhas lhe deviamos. Sa- 
bemos que é bastante cavalheiro, e que mui 
gostoso aqui, e em toda a parte , cederá logar a 
uma senhora, mormente quando esta é como vi- 
mos um modelo de caridade. O cuidado que a 
exm.? sr.” D. Maria Leocadia Barros Gomes pres- 
tou sempre ao ensino na direcção do seu asylo a 
levou a desejar praticar ahi o methodo de ensino 
do sr. Castilho. Este desejo não podia ser melhor 
acceite, nem comprehendido. O sr. Castilho com 
a fé de apostolo de uma nova idéa, com o cora- 
ção tambem: transbordando de amor por aqueles 
desvalidos veio. à casa de. asylo dar a primeira 
lição , e tudo pareceu mudar nos pobres inno- 
centes. Ao cabo de algumas horas o sr. Castilho 
é para essas creanças um amigo velho de que se 
não podem separar. Quando elle os deixe, os ras- 
tos da luz já ficam marcando a passagem da 
sciencia; e para muitas dessas curtas intelligen- 
cias começa o crespusculo de uma bella aurora. 

As visitas repetem-se com enthusiasmo, e O 
proveito renasce ao mesmo tempo. Passadas 15 
destas visitas está feito o milagre da sciencia e 
da perserverança. As letras do alphabeto são co- 
nhecidas, o seu valor compreliendido, as suas 
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combinações avaliadas. Trabalhos de mezes para 
| tados , de annos para alguns, está feito em 15 
| dias! Os prodigios de que fomos testimunha nesta 
| visita, provam que o methodo da leitura“ repen- 
tina é não só para lêr, mas para todo o ensino , 
uma realidade, De que serve que o seja? Dei- 
xai-o ser ? 

Bem sabemos que é esta a observação que fa- 
riam á nossa palavra essa massa inerte ambi- 
ciosa e decomposta ,. que inutilisa ha tanto com 
paixões más todos os verdadeiros interesses mo- 
raes e physicos desta terra. E tereis rasão: é 
melhor fazer revoluções do que estradas, convém 
mais fazer eleições do que educar a infancia; — 
é mais preciso ter um partido do que uma crença ; 
ganha mais a sociedade quando a politica absorve 
todas as attenções do que se por acaso uma só 
inteligencia se dedicasse ao seu melhoramento. 
É assim que mataes todas as vocações, que des- 
animaes a fé que encaminha muitos animos em 
emprezas trabalhosas. 

Acima deste mundo de miseria está felizmente 
o mundo da luz, que projecta sobre o futuro a 
esperança que não podeis confiscar em vosso pro- 
veito. 


Fujamos de tão tristes e desconsoladoras re- 
cordaçoes, é vejamos o socego com que depois da 
licção de lêr se segue a costura. Examinae a le- 
tra com que já muitas escrevem com bastante 
correcção, graças ao methodo do sr. Castilho, a 
palavra que lhe foi dictada: admirac as contas 
que todas fazem por meio do contador movel, e 
vêde desde 3 até 10 annos como à vista dos 
quadros do antigo e novo testamento repetem, 
em relação a cada um, algumas dessas maximas 
que para a regra da vida são licções eternas. 

É chegada a hora do descanço e do alimento. 
Um hymno festivo leya as desvalidas ao refeito- 
rio. Depois de recitarem uma breve oração sen- 
tam-se, e uma refeição saudavel e perfeitamente 
bem feita lhes é abundantemente servida. 

Deixámol-as entregues a si, e visitâmos a 
eschola deserta dos que a enchiam à nossa en- 
trada. Em um ultimo olhar contemplámos os 
dois ornamentos unicos que tem — um oratorio 
simples, e um modesto relojo. A Divindade ao 
lado do marcador do tempo, em que a sua ima- 
gem se representa na evangelica instituição das 
casas de asylo. 

Trazemos com prazer á mente estas lembran- 
ças, porque os homens não poderão acabar esta 
união devida a mães e esposas. , 

s. 3. RIBEIRO DE SÁ. 
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PROJECTOS UTEIS PARA O COMMERCIO. 


Estão pendentes da approvação da Camara dos 
Srs. Deputados dois projectos de grande importan- 
cia commercial. Um é do sr. conselheiro Vellez Cal- 
deira, ácerca da restituição de direitos aos algodões 
estampados, e tintos no paiz; e o outro assignado 
pelos srs. Custodio Manuel Gomes, Joaquim Ho- 
norato Ferreira, e Faustino da Gama, tem por fim 
acabar com o tropeço inutil das certidões e termos 
para cada carregador, exigidos pelo decreto de 16 
de janeiro de 1837. 

À materia da restituição dos direitos de importa- 
cão nos algodões estampados, € tintos no paiz, está 
discutida até á saciedade. Nas paginas da REVISTA 
e nos Annaes da Sociedade Promotora da Industria 
Nacional estão publicados quantos esclarecimentos 
se possam carecer a tal respeito. É uma providen- 
cia reclamada pelos justos interesses do trabalho 
nacional, e pela vantagem que nos podia dar de 
augmentar muito as nossas importações na Africa , 
ofierecendo-nos ao mesmo passo um novo mercado 
no Brazil, onde o nosso genero carregado com o 
direito da materia primeira não póde competir com 
o artefacto estrangeiro , sobre o qual não pésa tal 
encargo. Muito louvor merece o sr. Vellez Caldeira, 
por-haver renovado a discussão de uma providen- 
cia tão precisa, contra a qual nenhuma opinião va- 
liosa se pronunciou. Consta-nos que as secções já 
nomearam os diflerentes membros para a commis- 
são que tem de examinar este projecto, e ousamos 
invocar o seu zelo pelo bem publico, para que não 
demorem a solução de uma questão simples que está 
suflicientemente estudada, e que para bem da nossa 
intlustria e do commercio já devia estar ha muito 
resolvida. 


Quanto ao projecto dos termos e certidões são 
tão convincentes as rasões que a defendem como 
inuteis as. provisões que tende a acabar. O erro do 
legislador quando póde ser emendado não deve pre- 
manecer sem que nenhum fundamento o justifique. 
Foi de grande proveito para o commercio o decreto 
de 10 de janeiro de 1837, que permitiu a livre 
súhida dos generos nacionaes ou nacionalisados de 
um para outros portos portuguezes. Por este de- 
creto as alfandegas exportadoras tem que lavrar 
um: termo para cada partida de generos que vae 
para cada navio, isto é, em-relação a cada um dos 
carregadores; e as alfandegas, impartadoras tem 
que passar nma certidão para a liquidação de cada 
termo : devendo esta servir para em um praso fixo o 
commerciante dar baixa na sua responsabilidade na 
alfandega exportadora. Um termo para cada navio 
assignado pelo capitão, o aviso oficial da alfan- 
dega importadora à exportadora, sobre a conformi- 
dade ou. não conformidade da descarga, suppre to- 
dos esses termos que na maioria estão em aberto, 
carregando sobre o commercto como uma respon- 
sabilidade inutil e illusoria. É por isso que o pro- 


jewa remedeia os inconvenientes do decreto. Faze- 
18. 


567 


mos votos para que a Camara. approve este proje- 
cto verdadeiramente util para o nosso commercio 


s. 1. RIBEIRO DE SÁ. 
rare 
Q CALENDARIO. 
Ww 


Só com o pezo de uma grande dose de sce- 
pticismo se poderá duvidar da origem da deno- 
minação dos dias da semana entre'os antigos 
gregos e romanos, e que com pouca alteração é 
corrupção dos vocabulos passou para as nações 
christas, excepto nós os portuguezes. A gentili- 
dade poz aos dias os nomes dos planetas, que co- 
nhecia. O domingo era consagrado ao sol, o dia 
2.º à lua, o 3.º a Marte, o 4.º a Mercurio, o 
5.º a Jupiter, o 6.º a Venus e o 7.º a Saturno. 
As nações modernas, por exemplo, os francezes 
e os hespanhoes, seguiram esta nomenclatura, 
mudando-a somente no sabbado e no domingo. 

Os judeus referiam a sua semana aos seis dias 
da creação, e como no setimo Deus descançou 
(segundo a expressão da Biblia) consagraram este 
dia especialmente ás ceremonias do culto e nelle 
se abstinham de todas as obras servis, e por isso 
o denominaram sabbado, isto é, dia de descanço ; 
os mais dias designavam-nos numericamente. 

Os christãos referindo a sua semana á myste- 
riosa obra da Redempção do genero humano, pas- 
saram a sanctificação do sabbado, conservando a 
denominação deste, para o domingo, que assim 
se chama por ser consagrado ao Senhor ( Domi- 
mus); e continuando os outros povos a dar aos 
cinco dias restantes os nomes dos planetas, Por- 
tugal affastou-se  delles para seguir o uso eccle- 
siastico, que denominou o 2.º dia secunda feria, 
o 3.º tertia feria, e assim por diante. Os ingle- 
zes ainda denominam o domingo dia do sol (Sun- 
day). a 

Mezes. Para não carregar a memoria com os 
numeros consideraveis a que seria necessario re- 
recorrer, se todos os intervalos de tempo deves- 
sem exprimir-se em dias, successivamente se 
imaginaram sommas de dias, grupos que toma- 
ram as denominações de semana, mez, e anno. 

É provavel que a lua, pela duração da serie 
de transformações por que passa antes de voltar 
a qualquer de suas phases tomada como ponto 
de partida, daria a primeira idêa da subdivisão 
do anno que é chamada mez. Neste ponto as ety- 
mologias e a arithmetica conduzem á mesma con- 
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sequencia. Em grego, mene e men significam lua, 
e mez, é neomenia lua nova ou primeiro dia do 
mez. A antiga relação da lua e do mez continúa 
tambem perfeitamente manifesta na lingua in- 
gleza, porque moon quer dizer lua, e month si- 
gnifica mez. 

O tempo que decorre entre duas luas novas, 
entre duas luas cheias, etc. , o tempo da revolu- 
ção synodica do nosso satellite é de quasi 29 dias 
e meio, 

Os egypeios contavam por periodo de doze me- 
zes igunes entre si, e de 30 dias cada um, e não 
repetiam esse. periodo senão tendo ajuntado no 
fim do precedente cinco dias epagomenes ou com- 
plementares. Temos, pois; fundamento para di- 
zer que esse povo repartia o tempo em períodos 
de 13 mezes, dos quaes doze eram iguaes entre 
si, compondo-se o decimo terceiro de cinco dias 
somente. 

Os mezes gregos foram a principio em nu- 
mero de 12 sem: contar o mez intercalar de que 
se usou mais tarde; estes mezes eram successi- 
vamente de 30 e de 29 dias. Dividiam-se em 
tres. partes ou decadas, bem intendido que; nos 
mezes de -29. dias, a terceira parte ou terceira 
decada, por, uma contradicção de palavras, só- 
mente se compunha: de nove dias. 

Durante a primeira decada, a do principio do 
mez;, contava-se de um a dez; o primeiro dia 
sempre tinha o nome particular de neomenia. Os 
dias da decada intermedia eram enumerados, da 
mesma maneira, de um a dez. Os da decada fi- 
nal eram contados de modo; mui diverso. 

Este ultimo periodo via sempre desapparecer 
gradualmente a lua ;- eis-ahi' porque o designa- 
vam por uma palavra grega, que significava — 
decahimento. — Os dez ou-nove dias da decada 
de decahimento ou desfalcamento no curso da 
lua, eram referidos numericamente, por sua or- 
dem, ao dia da desapparição completa do astro. 
Não nos deteremos neste ponto, porque a chro- 
nologia dos gregos ainda é objecto de duvidas 
entre 0s eruditos.: Passaremos aos nomes dos me- 
zes romanos, porque delles derivam os dos 
NOSSOS. 


O fundador de Roma instituiu um periodo de 
dez mezes, findo o qual se tornava a contar pela 
mesma ordem. O primeiro era consagrado a Marte, 
mumen de quem Romulo se inculcava descen- 
dente. O nome do segundo mez tem origem me- 
nos certa; uns o fazem derivar do verbo ape- 
rire , abrir, porque então desabrocham as flores; 
ontros, seguindo Ovídio, o consideram uma cor- 
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ruptela de Aphrodite, que era um dos nomes dé 
Venus. 

O terceiro mez foi dedicado a Maia, mãe de 
Mercurio; o quarto a Juno; as denominações 
dos restantes seis mezes exprimiam simplesmente 
a sua ordem numerica : quintilis, o quinto, sezm- 
tilis, o sexto, september, O setimo, october, o 
oitavo, november, o nono, december , o de- 
cimo. 5 

O segundo rei de Roma, Numa Pompilio, ac- 
crescentou dois mezes aos dez que instituira o 
seu antecessor, Romulo, e denominou o pri- 
meiro januarius em honra do numen bifronte , 
Jano; conforme alguns antiquarios o nome do 
segundo deriva dos sacrifícios expiatorios (februa- 
lia) pelos erros commettidos durante o anno ; di- 
zem outros que fevereiro vem de Febryo, nu- 
men dos mortos, ao qual era consagrado. 

Os mezes de março e maio, e os de julho e 
outubro tinham cada um 31 dias e os outros só- 
mente 30; por tanto, o primitivo anno romano 
não contava mais de 304 dias. Numa ou Tar- 
quinio (por quanto os eruditos não usam deci- 
dir qual dos dois. reis fez a modificação) aceres- 
centou 51 dias aos 304 de Romulo; que «servi- 
ram para constituir dois mézes novos; 0 período 
veio então a ser de 355 dias. Não sendo os 51 
dias suficientes para dar aos dois mezes nova- 
mente estatuidos uma extensão pouco differente 
da que tinham já os antigos mezes, fizeram nes- 
tes alguma diminuição. Os quatro, março, maio, 
julho e outubro , conservaram os seus 31 dias; 
os seis mezes de 30 dias é que soflreram a re- 
dueção contando-se dahi por diante: de; 29 dias; 
os 'G dias juntos aos 81º prefizeram 87, assim 
distribuidos , janeiro 29, e ig 28. 

Digamos duas palavras sobre a extravagancia 
destas coordenações numericas. Os gregos conta- 
vam. por periodos de 354 dias ; portanto, ajun- 
tando 50 aos 304 de Romulo resultaria o mesmo 
algarismo. Accrescentaram , porém, BÍ por su- 
perstição, não querendo que o total fosse nu- 
mero par , na persuasão de que os numeros im- 
pares eram mais felizes , mais acceitos á divin- 
dade. Tal foi tambem o motivo da singular re- 
partição dos dias pelos diversos mezes , havendo 
4 de 31 dias, 7 de 29, e só o mez de feve- 
reiro de 28: este mez tinha dois defeitos, era 
o mais curto, e constava de um numero par 
caso grave para os romanos. Tal'era, segundo 
observa o distincto historiador, M. Daunou', a 
«abedoria romana no tempo do divino Numa ! 


Cada um dos mezes romanos era repartido-em 
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tres secções: desiguaes , separadas. por dias que 
tinham os nomes de calendas, nonas, e idos. 
As calendas eram invariavelmente fixadas no pri- 
meiro. dia de cada mez; as nonas cahiam a 5 
oua7,eos idosa 13 oua 15. 

Os rapazes tendo a attenção principalmente 
fixa no proximo dia de sueto, o domingo , de- 
signam muitas vezes os dias da semana conforme 
distam dessa época tão desejada. Não é raro ou- 
vir-lhes dizer : — estamos a dois, a tres, a qua- 
tro dias etc. do domingo. — Assim eentavam os 
romanos; caracterisavam cada dia conforme a 
sua distancia da festa immediata do mesmo mez. 
Logo depois das calendas de qualquer mez, as 
datas veferiam-se ás nonas, e dizia-se 7 dias, 
6, 5 etc. antes das nonas. Do dia seguinte ás 
nonas  contava-se por idos; finalmente, os dias 
que terminavam um mez referiam-se ás calendas 
do mez seguinte : por exemplo , os ultimos dias 
de fevereiro chamavam-se o setimo, O sexto, 
o quinto etc. antes das calendas de março. 
Quando os idos cabiam a 13, havia de contar- 
se até 17 dias antes das calendas do mez se- 
guinte. 

Consignaremos aqui uma observação, que fará 
sobresahir ainda mais: a incrivel extravagancia 
deste modo «de: contar. O dia que precedia im- 
mediatamente os idos, as nonas, as calendas cha- 
mava-se, como era de rasão, a vigilia ou ves- 
pera dos idos, a vespera das nonas, a vespera 
das calendas. A antevespera de cada um desses 
dias deveria tomar respectivamente o nome de 
segundo dia antes das nonas, antes dos idos, an- 
tes das calendas, chamayam-lhe porém o ter- 
ceiro; o que precedia a antevespera era deno- 
minado quarto, e assim por diante com o erro 
de uma unidade para mais. 

Na verdade aborrece ver nesta numeração re- 
trograda o dia das nonas, por exemplo, tomado 
como verdadeiro ponto de partida, não figurar 
na conta quando se trata da vespera, é figurar , 
ao contrario, como uma unidade na fixação da 
serie da antevespera. 


os dias do mez supplementar se proseguia a se- 
rie 24, 25, 26, 27 e 28 de fevereiro. 

No calendario republicano, adoptado em 1793, 
contavam-se 12 mezes, compostos cada um de 
30 dias, e dias epagomenos ou complementares 
em numero de cinco ou de seis, que não entra- 
vam em nenhum dos 12 mezes. Cada mez era 
dividido em tres decadas, cujos dias tinham os 
nomes de primidi, duodi, tridi, quartidi, quin- 
tidi, sextidi, septidi, octidi, decadi. Esta divi- 
são tinha uma vantagem de que é privada a se- 
mana; o nome do dia da decada fazia conhecer 
logo e sem calculo quantos eram do mez. 

Deram-se aos mezes, a começar pelo primeiro 
do anno republicano , os seguintes nomes : ven- 
dimiaire, brumaire, frimaire , nivose , pluviose , 
ventose, germinal, floreal, prairial, messidor 
thermidor , fructidor. Os etymologicos critica- 
ram estas denominações ; respondeu-se-lhes que 
tinham a vantagem de ter a mesma terminação 
para os mezes de cada estação, e de se combi-. 
narem com os factos meteorologicos ou agricolas 
annuaes ; deste modo fructidor correspondia á 
maturidade dos fructos, vendimiaire às vindimas, 
pluviose ao tempo das chuvas, etc. 

Porém, nestas denominações dava-se o incon- 
veniente de serem relativas sómente ao clima 
da França; singularmente se illudiram, pois, os 
que imaginaram que seriam adoptadas em todos 
os paizes. Este calendario durou apenas treze 
annos. 


PARTE DIMTERARIA, 


A MOCIDADE DE D. JOÃO YV. 


ROMANCE, 


Capitulo XXVEEE. 
NÃO HA GOSTO SEM PHZAR. 


A manhã estava linda. Os raios do sol, es- 
capando-se por entre as cortinas da janella esper- 
guiçavam-se sobre o velador, que Lourenço Tel- 
les tinha diante de si. O erudito, em trajos ca- 
seiros, rodeado de livros, levantava a miudo os 
olhos envidraçados nos oculos, pasmando-os no 
tecto com regosijo expansivo. Ao lado direito da 
sua. poltrona via-se a peanha com à gaiola do 
inevitavel papagaio. Aos seus pés encaracolava- 
se o indolente e fiel Minette em beatifica som- 


Os romanos reconheceram, como os egypcios, 
a necessidade de recorrer a mezes intercalares. 
De dois em dois annos ajuntava-se um mez sup- 
plementar aos doze mezes ordinarios. Este mez 
chamava-se mercedonius , merkedonius ou mer- 
kedinus. Por uma extravagancia inexplicavel, o 
mez mercedonius intercalava-se todo inteiro en- 
tre o 23 e o 24 de fevereiro; de forma que 
eli 23 de fevereiro seguiam-se 0 1.º, 0 2.º, 0 

o toa di mercedonio ; só depois de decorridos 
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nolencia. Os mandarins de porcelana tremiam 
as cabeças veneraveis em cima dos contadores ; 
e a escrevaninha, com a penna esquecida no 
tinteiro, era alvo dos gestos frequentes e con- 
“tradictorios do commentador. De repente o la- 
tinista pousando o volume, e extasiando a vista, 
exclamou: 


« Audax Japeti genus 
«Ignem fraude mala gentibus intulit! » 


— « Um critico vulgar » murmurou meneando 
a cabeça « abraçava aqui a nuvem pela deusa 
Japeto? Que achado !... To patriarcha he- 
breu?! Horacio conheceu a Biblia... E não 
lhes oecorre que se tracta do Titão que roubou 
ao ceu a luz da vida. . .. Hei de propôr a duvida 
ao abbade Silva. Aposto já que sua illustrissima 
responde. que: tirou o: caso a limpo em algum 
manuscripto - rarissimo , daquelles que sempre 
acha!... É um inventor! Em fim, defeitos 
todos os tem. Que é isso, louro 2,0 almoço tarda ?.. 
Ab, Minette, se não te accommodas! ... Quero 
apalpar o padre italiano ; veremos como explica 
a allusão de Horacio. Diogo de Mendonça faz- 
lhe grandes elogios, e apezar de:se enganar al- 
gumas vezes, os seus juisos em critica merecem 
muito credito... Audaa genus! Que phrase! 
Quantos volumes em duas palavras! Mas o ab- 
bade põe os modernos superiores; ri-se de Ta- 
cito; e não sei se lhe chegou a vaidade de de- 
primir o proprio Cicero... É capaz disso! » 

O soliloquio parou aqui. Os olhos do com- 
mendador tornaram à! pousar-se na famosa ode , 
da qual novamente levantaram ao ceu uma in- 
terrogação extatica. Declinando das alturas, a 
vista do antiquario encontrou subitamente a longa 
e solemne figura do seu escudeiro, perfilada 
entre portas com um cartaz de más noticias nos 
esguios e escaveirados queixos. 

— « Ah, Jasmin!. . Temos novidade? . . En- 
tre! » 


Revestindo-se de ar prazenteiro, Lourenço 
Telles marcou 6 livro mettendo os oculos entre 
as folhas; d'ahi, encostando os cotovellos aos 
braços da cadeira, e afagando a barba com os 
dedos, a bocea meia sorvida ornou-se de um 
sorriso benigno, indicio de que o espirito se 
dignava baixar das regiões sublimes aos cuidados 
prosaicos. Neste meio tempo, o escudeiro apro- 
ximando-se 'a passos lentos, aproveitava a pausa 
para restabelecer o equilibrio entre; os rabichos 
recalcitrantes da montanhosa cabeleira. 
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Cheirando a sua pitada com deleite, e vaga= 
rosamente, o erudito principiou' o dialogo: por 
um interrogatorio. 

—« Visitou a cópa, Jasmin ? Os quatro fru- 
teiros de prata, que eu disse? » 

— « Estão promptos. Falta o doce. » 

— « Está no meu quarto. Aquellas duas cai- 
xas douradas... » 

—« O sr. commendador quer dizer que es- 
tavam!?» observou Jasmin fazendo “uma visa- 
gem. 

—a« Sei o que disse, Jasmin! » acudiu o 
latinista um pouco severo. Procure em cima da 
papeleira as duas: caixas, e traga-as! » 

— « Vasias?! » exclamou o escudeiro: infle- 
xivel, 

— « Vasias? » exclamou o amo, dando um 
pulo « Como ? Se ainda se não abriram ? » 

—« Prouvera a Deus! As: caixas estão lá, 
mas o doce é que se foi. » 

== Foi-se?... As melhores escorcioneiras 
de Portugal? » gritou o antiquario saltando com 
impeto e aclarando a falla.« Jasmin, ordeno- 
lhe que me declare o nome do salteador. . . Quem 
saqueou o doce? » 

—« O creado do sr. capitão Filippe! » 

—« E comeu tudo? Sepultou no immundo 
estomago as delicias da minha sobremeza ? » 

—« Deixou as.mortalhas das caixas para me- 
moria! » concluiu Jasmin com admirayel con- 
cisão. 

Lourenço Telles ergueu os olhos e as mãos 
ao tecto. Depois com a vista chammejante, e ba- 
tendo o pé Taivoso, gritou : 

— « São diabruras de meu sobrinho! Filippe 
é que tem a culpa! Nesta casa não ha socego, 
em quanto elle não sahir, ainda que vá: pela 
janela... — Não contente de me arruinar” por 
suas mãos, introduziu-me em casa um flagelo, 
que é um lacaio goloso como as arpias, e feio 
como Asmodeo. .. o terror de Minette eo es- 
carneo da visinhança. .. Para graça basta! Es- 
tou divertido de mais ! Jasmin chame: Domingos 
José Chaves e despeça-o. da minha parte. » 


— « Hoje? » perguntou o escudeiro repri- 
mindo o jubilo. 

— « Immediatamente ! » insistiu o erudito. 

A verdade era que Jasmin detestava o hon- 
rado Domingos José Chaves, pela libertinagem 
da lingua, e pela insubordinação dos actos. Pri- 
meiro ministro na economia domestica não po- 
dia sopportar os chascos, as momices, é as-con- 
trafacções burlescas, com que o Diogenes de 
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Filippo o perseguia, em casa, na rua, € até 
na igreja, arremedando-lhe a gravidade do gesto, 
e a seriedade infallivel de rosto. Por cumulo de 
audacia, o delinquente levara o arrojo a ponto 
de lhe sonegar a cabelleira, em' quanto dormia, 
e de enfeitar com os seus empoados cachos a 
caveira do demonio de, buxo tentador de Eva , 
que servia de ornato a um dos angulos do jar- 
dim. Desde esse dia, 'o escudeiro protestou es- 
magar Domingos; seguiu-lhe os passos silencio- 
samente, e facilitou as occasiões. 

Não era preciso muito. A gula e a ligeireza 
de mãos do aborto: precipitaram-no irremissivel- 
mente. Depois da aventura em casa do abbade 
Silva, e do martyrio das ameixas doces e dos 
sete sabios da Grecia, Domingos dedicou-se às 
caixas de escorcioneira do commendador saquean- 
do-as sem misericordia. Jasmin deu pelo assalto, 
mas fingiu-se desapercebido. Deixou consummar 
o crime, tomando: a: precaução de colligir as 
provas. Foi assim: que. Domingos José Chaves 
perdeu -o' seu decimo nono amo, por: ter feito 
de um demonio de -buxo a publica fórma do es- 
cudeiro francez de Lourenço Telles. 

O, erudito estava enfiado. Voltando-se com 
vivacidade para Jasmin exclamou ; 

= « Aonde foi esta gente? Minha sobrinha 
Magdalena?» 

— « Acompanha o sr. capitão ao almoço! » 
respondeu o escudeiro grayemente. 

— « Oh! Para lhe tirar o fastio? E minha 
neta Cecilia? » 

— « Foi pregar a tira do sr, capitão. » 

— « Excelente ! Aquelle Adonis! As Graças 
são poucas para o servir» gritou o antiquario 
exacerbado. « Aposto que Theresa. . . » 

— « Fechou-se no seu quarto para «acabar os 
punhos do sr. capitão. » 

— « Cada vez melhor! E o almoço do papa- 
gaio? Justo! Primeiro. os punhos do sr. capi- 
tão: — avant tout le roi! E Jeronymo?..» 

— « Disse que ia arranjar um espadim novo 
para o sr. capitão... » 

—« O'sr. capitão é eterno? » bradou fóra 
de si o latinista, dando com o punho fechado 
uma pancada em cima do velador. « Note Jas- 
min ; o unico hospede nesta casa é o dono della! 
Não me dirão quando é o beijamão do sr. Fi- 
lippe? » 


bengala , passeava , soltando imprecações classi- 
cas, e murmurando por entre as gengivas algu- 
mas palavras menos cortezes, arrancadas pela ira, 
e contidas pela polidez, que não se esquecia de 
guardar, mesmo diante de um famulo. No fim 
de algumas voltas pela casa, tornou a sentar-. 
se, e dirigindo-se ao creado valido, pergun- 
tou: 

—« Que horas são? » 

—« Nove em ponto. » 

—« E o jantar é?... » 

— « Antes da uma, » 

— « Dê-me o chambre de setim-primayera. » 

—« Levou-o hontem o sr. capitão » disse 
Jasmin serenamente. k 

— «O meu chambre?... » accudiu o anti- 
quario espantado. Elle cuida que a guarda roupa. 
é herança-jacente ? 

-— « Achou-o bonito. e disse-me que lhe pa- 
recia muito claro para a idade do sr. commen- 
dador... » 

— « Famoso! — interrompeu o velho sabio 
numa convulsão de raiva e esfregando as mãos 
com rapidez. — Qualquer dia põe-me por de- 
mente, e declara-se meu tutor... Isto não póde 
ser! O selvagem arruina-me,, despe-me no fim. 
Sancto nome de Deus !... Nem os chambres dei- 
xa. O sr. abbade Silva não veio? » 

—« O sr. abbade está na cópa, » 

— « Ail... Então as desgraças deste funesto 
dia estão ainda no principio |... O abbade encar- 
rega-se de azedar as compotas, e de envenenar 
de colicas os confeitos !,.. Um, homem que ac- 
cusa Tacito de obscuro, e acha o Ariosto in- 
comparavel!?... Jasmin, por bons modos, acuda 
à cópa. Sahe de lá desastre grande se o abbade 
se demora. Caveant consules! » 

— « Está bem acompanhado ! Depois de en- 
sinar a desossar os dois perús de recheio à ita- 
liana, ajuda a armar uma gallera de alcorce ao 
pastelleiro. É um triumpho lindo para o meio da 
meza. » y 

—« Bem! E: meu sobrinho? Acautelle-se , 
delle Jasmin !... » 

—« O sr. capitão para o almoço tirou as 
duas melhores perdizes? » 

—« Alarve! » 

— « E o que elle disse ao, cozinheiro... E 
bebeu da garrafa verde , lacrada... » 


—« AhV O turco! O sacrilego:! ») excla- 
mou o commendador apertando as mãos na ca- 
beça. — Querem vêr que entornou no estomago 
o meu vinho precioso? Animo, Jasmin! Diga 


O escudeiro coffiou de leve a peruca enco- 
lendo os hombros. Era evidente que o relato- 
rio havia de ser extenso , vista a perplexidade 
do orador, Lourenço Telles, abordoando-se 
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tudo; eu tenho valor. Era o lacrima-Christi, o 
meu neetar com tantos annos de casa? » 

O escudeiro com uma nenia no semblante 
inclinou a cabeça; a este aceno funebre o velho 
erudito desfalleceu e recostou-se na cadeira. O 
golpe excedia toda a longanimidade. 

— « Mas, quem deu o vinho ao selvagem do 
sr. Filippe ? — gritou levantando-se como um pos- 
sesso. » 

— a Ninguem! O sr. capitão aprisionou-o. » 

— « Aonde! Como? » 

— « Nas mãos do sr. abbade. » 

— « Hae fonte derivata clades ! — Dessa ori- 
gem nasceo a ruina 1!» — observou Lourenço Tel- 
les desanimado !.. « Fui profeta. O maior desas- 
tre veio da mão do abbade... O meu vinho pro- 
fanado por Filippe, por um glutão nescio !.. conte- 
me como foi. » 

— « O sr. abbade estava na copa passando o 
nectar com mil cuidados ; nisto entra pé ante pé 
o sr. Filippo, mettido no chambre do sr. com- 
mendador... » 

— « Arlequim !» 

— « Estende a mão, tira a garrafa, e pondo-a 
à bocca... não a largou senão enchuta... » 

— « Malvado !., O brinde do jantar; a perola 
da minha copa! um vinho raro que nem el-rei... 
Sabe, Jasmin !.. Quasi que tenho dó do abbade... 


havia de ficar !..» 
— « Imagine o sr. commendador! sua illus- 


trissima parece inconsolavel. » 

— « Acredito. Percebo a sua magoa. É ra- 
soavel é justa! Conhecia o valor do vinho que 
meu sobrinho... que o selvagem tragou como a 
zurrapa do porão... Jasmin, tracta-se de reme- 
diar a brutalidade de Filippe. Aonde acharemos 
uma garrafa de lacrima-Christi? E eu que a pro- 
mettia com tanto orgulho ?!» 

— « Se procurar-mos bem, pode ser que ap- 
pareça ! » — observou o escudeiro sumindo a face 
na volta da gravata com a modestia de Alexan- 
dre depois de Arbellas. 

— « Obrigado !.. Tira-me de mil cuidados !.. 
Jasmin, lembra-se do nome do -cosinheiro fran- 
cez, que se traspassou, por lhe faltar o peixe a 
horas dadas?.. Era ?..» 

—«M. Vatel! O maior homem deste se- 
culo » — exclamou o escudeiro crescendo sobre 
os descarnados joanetes , e dando ao rosto a su- 
blimidade «pica de uma sentença da posteri- 
dade, — « Principiou em casa de M. Fouquet, e 
deu licções a /M. Regnard...» 


— « O meu querido poeta da rua de Riche- 
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leu!» — disse Lourenço Telles, passando-lhe 
pela pupilla a chamma de uma grata recordação. 
— « Tem rasão M. Regnard é o primeiro cosi- 
nheiro... » 

—« Depois de Vatel e Fontange !» — inter- 
rompeu o escudeiro precipitadamente. 

— « E o melhor poeta comico, depois de Mo- 
liere » — observou seu amo, estendendo-se na 
poltrona com delicias. Oh !os bons dias que pas- 
samos eu e elle na quinta de Grillon, aonde se 
representayam as bellas peças do seu repertorio. 
Que excellente vinho de Joigny bebemos, que- 
brando nozes e rindo de lhe ouvir contar as his- 
torias do captiveiro de Argel... Ninguem recheava 
um cabrito melhor... nem Vatel, quero apos- 
tar!» 

—« Ah sr. commendador, Vatel não era 
um homem, era quasi um Deus! Não compa- 
remos... » 

—« E deixou alguem ?.. » 

— « Fontange, o grande Fontange, seu dis- 
cipulo e meu mestre !.. mas a que distancia ! » 

— « Foi com que elle que aprendeu a assar 
os borrachos á argelina?..» 

— « Fomos dois irmãos, ou mais se é possi- 
vel, sr. Lourenço Telles !» — respondeu Jasmin 
com grande explosão de sensibilidade e limpando 
os olhos. —« O que sei a elle o devo. Porque o 
perdi tão moço !.. » 

— « Honra-o a sua ternura, Jasmin !.. De 
que falleceu o seu amigo ?.. » 

— « De uma congestão de tubaras... » disse o 
lachrimoso Achates. 

— « Queria dizer indigestão ? » — observou o 
erudito com amabilidade. 

— « Sr. commendador, os grandes mestres , 
como Vatel e Fontange, não morrem de indi- 
gestão. A colica respeita-os. A apoplexia, a per- 
fida apoplexia , cis o desastre que os espera. » 

— « Seja! Acha o cozinheiro que ahi está ca- 
paz de não nos envergonhar ? » 

— « Soffrivel! Toleravel! boa pratica, nada 
mais ! » — respondeu o fanatico de Vatel afilando 
os labios com desdem. —« O sr. commendador 
deseja que eu dê um passeio pela cosinha ?» 

— « Obrigar-me-ha, Jasmin ! Recorde-nos em 
algum dos pratos raros a arte do defuncto mes- 
tre... » — acudiu sorrindo o velho sabio. — «O 
sr. Diogo de Mendonça viajou, e O jesuita ita- 
liano, o padre Ventura tem visto bastante mun- 
do...» 


— « Creio que me hão de conhecer amão !.. 
Mesmo o sr. abbade Silva ! Tem paladar !.. Pode- 
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se ouvir un conselho seu no artigo doces e re- 
cheios sobre tudo... Era o segredo do immortal 
Vatel...» 

— « Que Deus tenha à sua vistat» — mur- 
murou o sabio cançado do elogio eterno. 

— « Hoje » — proseguiu o amador— «nin- 
guem faz um recheio... À. arte perde-se.» 

— « Jasmin, salve os doces mais o vinho das 
garras de Filippe !.. Encommende-se 'a0s manes 
de Vatel, e honre aquella sombra ilustre... olhe, 
peça da minha parte ao sr. abbade dois minutos 
de audiencia. Aqui para nós; receio que me trans- 
torne tudo. Não acredito no gosto: delle; evo 
gosto é o rei dos sentidos, como diz o meu amigo 
Regnard: Quem prefero os modernos a Tacito e 
ai Horacio é capaz de chamar truta a uma lam- 
preia., e beringela a uma alcachofra.» 

O escudeiro retirou-se, Instantes: depois en- 
trava o abbade, em passo funebre , trazendo no 
rosto a nuvem presaga de que Van-Dik entris- 
tece as phisionomias destinadas a papel tragico 
na scena do mundo. Com um abraço mudo, Lou- 
renço Telles disse tudo. A defloração do vinho 
teve exequias dignas dos grandes infortunios. 

104. REBELLO DA SILVA. 
(Contimia, ) 


Doi 
UM ANNO NA CORTE. 


CAPITULO XXXVI. 


uM 


TERROGATORIO, 
(Continuado de pag. 537.) 


É no triste e lugubre edificio da inquisição de 
Lisboa, descendo Jenta e cautelosamente uma 
longa escada que a humidade e os musgos tor- 
nayam escorregadia, que vamos encontrar agora 
El-rei D. Affonso VI, encostado ao braço do seu 
ministro o conde de Castello-Melhor. Precedia-os 
um guarda dos carceres com uma tocha acesa 
na mão, porque naquellas escadas que levavam 
ás prisões subterraneas não penetrava quas! a 
luz do dia; e seguiam-nos D. Verissimo de Lan- 
castre, o inquisidor da segunda cadeira, e um 
deputado do santo officio. 

— Não tem fim esta maldita escada — excla- 
mou D. Affonso impaciente. 

— Já falta pouco — disse o deputado do santo 
officio. — São sessenta e dois degraus, e já des- 
cemos quarenta e nove. 

— V.M. quer entrar na casa dos tormentos ? 
— perguntou D. Verissimo de Lancastre. 
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— Não. Não me disseram que havia uma ja- 
nellinha d'onde se via e ouvia tudo? 

— Sim, senhor. A janella dos inquisidores; 

— É aqui—disse do extremo do corredor sub- 
terraneo , onde: El-rei acabava de: dar entrada, 
uma voz grossa aque a resonancia da abobeda 
dayacum timbre quasi metalico. 

— Quem «está alli? — exclamou sua. mages- 
tade , -detendo-se com hesitação. 

— E.o alcaide dos carceres secretos, que es- 
pera por V. M. — respondeu o velho D. Veris- 
simo socegadamente. 

A este tempo já o lucilerario. havia parado 
à porta*baixa fechada por uma grade de ferro, 
que estaya-no fim do corredor. Logo que El-rei 
seaproximou, a porta abriu-se e o alcaide vindo- 
lhe ao encontro poz-se de joelhos e offereceu-lhe 
o molho das chaves dos carceres, El-rei transpoz 
a porta sem nem sequer olhar para o alcaide. 

O cubiculo em que Affonso VI entrou com o 
seu escrivão da puridade, e os juizes do santo of- 
ficio, era tão estreito que nele mal: poderiam 
caber. dez pessoas , e alumiado, apenas. por um 
clarão vivo é vermelho que entraya pelas malhas 
da adufa da janella, onde os inquisidores vinham 
às vezes vêro que se passava na casa: dos: tor- 
mentos, 

Esta era uma casa quadrada e espaçosa, com 
abobada de volta de sorapanel e de arestas, em 
cujo: feixo havia um florão: de que pendia uma 
corrente terminada por um annel de bronze, Em 
roda ; pendurados pelas paredes , e espalhados 
pelo chão, havia-instrumentos de fórmas mons- 
truosas, tenazes de ferro com dentes incisivos-e 
agudos como os do tigre , vasos enormes cheios 
de liquido negro e denso, caldeirões de: cobre, 
facas agudas e pulidas que refleetiam a luz como 
espelhos. Nºuma chaminé, cujo vão oceupava 
quasi todo um dos lados do carcere, ardiam al- 
guns troncos de arvore, sobre os quaes estava 
uma caldeira onde o pez fervia em cachão, tras- 
bordava às vezes, e caia em chuva de fogo mal 
se lhe aproximavam as labaredas. De roda da 
fogueira, similhantes a reptis negros e hedion- 
dos que se estendiam pelo lar escondendo as 
medonhas cabeças nas chammas, oito ou dez ins- 
trumentos de tortura. estayam simetricamente 
dispostos. « 


Esta casa pavorosa não era deserta : havia alli 
algozes, e uma victima. O dr. Estevão de Brito 
Foyos, promotor da inquisição, estava ao canto 
do carcere sentado a uma mesa , do lado oposto 
da qual se via o notario com a penna na mão 
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e uma folha de papel amarellado diante de si. | tos das bruxas e dos demonios, depois de te ha- 


Dois] guardas, de aspecto carrancudo e sinistro, 
seguravam uma velha pallida e descarnada, ape- 
nas cuberta em parte por uma tunica despeda- 
cada, e cuja face repugnante estava em harmo- 
nia perfeita com a dos outros actores daquella 
scena infernal. Outro guarda, mancebo ainda 
imberbe, com a alegria nos olhos e o riso na 
bocca, como quem sabia saborear o inquisitorial 
prazer da martirisar o proximo, corria de um 
lado para o outro da casa, ora atiçando o lume, 
ora dispondo em roda da victima os instrumen- 
tos da tortura, ora dizendo em voz baixa aos 
seus companheiros alguma chocarrice niefanda , 
que os fazia rir. Todos pareciam esperar por al- 
guma coisa para darem principio á sua tarefa 
horrorosa. 

E com efeito, quando o alcaide dos carceres 
entrou na casa da tortura, e disse algumas pal- 
lavras ao ouvido do dr. Foyos, este, indirei- 
tando-se com solemnidade fradesca, e limpando 
estrondosamente a laringe do incommodo pigarro, 
como pregador que depois de dizer um texto la- 
tino se prepara para entrar no exordio do seu 
sermão , deu com as seguintes palavras signal 
de que se ia dar principio ao terrivel drama : 

— Sr. notario, escreva as confissões da ré, 

Depois, voltando-se para a velha que os guar- 
das seguravam , disse-lhe : 

— À misericordia do santo tribunal está sem- 
pre prompta para perdoar e absolver os que con- 
fessam os seus. peccados sem reserva, nem ex- 
cepção. Confessa as tuas culpas, Zaida, e mos- 
tra arrependimento dellas, porque se forem tão 
graves que não possam sêr perdoadas neste mundo, 
talvez no outro Deus se compadeça de ti. 

Via-se, no tom, na phrase, no gesto do dr. 
Foyos, o desejo de brilhar diante dos invisiveis 
espectadores do interrogatorio. 

Zaida, que tinha estado até áquelle momento 
como em lethargia, ergueu-se de pé quando ou- 
viu as palavras do promotor ,'e com voz firme, 
e vibrante, respondeu : 

— Já confessei o que tinha a confessar ; agora 
não me resta nada que dizer. 

— Confessas ser bruxa, e ter relações com 
o demonio? 

—Já o confessei. . 

— Confessas ter dado juramento de obedien- 
cia ao demonio no livro negro, em que não ha 
nenhuma folha branca ? 

— Sim. 


— E ter ido nas sextas feiras aos ajuutamen- 


veres untado com o unguento feito de sangue 
de crianças mortas por ti, tambem confessas ? 

= Já sebre aquelle potro me arrancaram essa 
confissão. 

= Confessas ter tomado parte em todas as 
torpezas e infamias, que se fazem nesses maldi- 
tos ajuntamentos, 

— Confesso. ' 

— E ter adorado o maioral dos demonios, 
que está sentado em cadeira negra de espaldar , 
a presidir ao banquete de carne de bode preto, 
com que rematam essas festas infernaes ? 

— Confesso. 

— Confessas saber advinhar, e ter feitiçarias 
para bem e mal querer, para se haverem as coi- 
sas, e saber-se o que ha de ser, com esconjuros, 
convocações dos demonios, e chamamentos de 
almas ? 

— Confesso, 

Aqui o dr. Foyos sacudiu' gravemente a ca- 
beça, tomou uma larga inspiração, limpou de 
novo a garganta, e proseguiu com solemnidade : 

— Falta confessar ainda um crime gravissi- 
mo, O mais grave de todos; um crime contra 
Deus e contra El-rei. Com as tuas artes diabo- 
licas,,e para fins sinistros, quizeste enganar 
Sua Magestade, fazendo-lhe vêr o que não exis- 
tiu nunca, e que não póde existir : mostrando- 
lhe, como criminosa, uma dama inocente, 
e... virtuosa, 

O promotor depois de ter dito com esforço 
estas ultimas palavras, tossiu estrepitosamente , 
e olhou para a janella onde estava Affonso VI. 

— Confessas tambem este crime — proseguiu 
elle depois de uma pausa — para remir a tua 
alma ? 

— Não. 

— Depois de ter confessado todos os crimes 

de que serve querer negar este? — acudiu o dr. 
Foyos, assustado com esta negativa. — Os ou- 
tros são bastantes para levar à fogueira; o ne- 
ger este não te póde salvar o corpo, e póde-te 
perder a alma. 
Não confesso isso porque o não fiz — disse 
a velha Zaida quasi com oriso de prazer na bocca 
— O que El-rei viu era realidade e não ilusão. 
Elrei é trahido por essa mulher, por todas as 
mulheres que elle julga amarem-no. 

— Mulher, à santa inquisição tem meios de te 
arrancar a verdade — exclamou o promotor. 


— A verdade é esta, e eu não direi outra 
coisa senão o que é verdade. 
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— Persistes em negar esse crime ? 

— Sim. 

— Ao potro a bruxa excommungada para que 
confesso o crime — bradou o dr. Foyos, per- 
dendo a paciencia. 

A ordem do promotor foi zelosamente obede- 
cida. A velha Zaida, posta no potro, começou 
a soffrer em silencio o horrivel tormento. Os os- 
sos deslocados estalavam:, «as carnes: dilaceradas 
conftangiam-se, “mas “a bocca apenas deixava 
sair a espaços algum gemido, a que se não 
misturava sequer uma palavra, uma queixa. 

— Teimas em negar o crime? — perguntou 
o promotor. 

Zaida não respondeu. 

— Vamos ao pez para a fazer fallar. 

— Como está liquido talvez as palavras lhe 
escorreguem bem por elle — disse a meia voz 
pata os seus companheiros aquele guarda dos 
carceres, moco e risoiho, que tinha andado à 
dispôr artisticamente em roda da victima todos 
os instrumentos da tortura. Os outros riram da 
atroz chocarrice; e a scena infame progre- 
diu, 

O tormento do pez ardente era um desses 
requintes da crueldade , que nenhuma féra, a 
não ser a féra civilisada, imaginativa, beata, e 
hypocrita, a que chamam o homem , ousaria 
inventar e applicar a um ente vivo, e muito 
menos a um ente da sua propria especie. Na- 
quella Jucta entre os inquisidores e as suas vi- 
ctimas, eram sempre Aqueltes quem venciam ; 
porque de um lado bavia a erueldade incansavel, 
uma variedade, um luxo de martyrio, prodigioso ; 
e do outro só havia a paciencia e a resignação , 
que são frageis, que não podem quasi nunca 
resistir á dôr physica levada ao seu auge maior, 

Zaida não poude resistir ao novo tormento : 
num ai de agonia pediu misericordia aos seus 
algozes. % 

— Confessas o crime que commeteste contra 
Deus, e contra El-rei ? — perguntou o promotor 
do santo officio. 

— Tudo, confesso tudo — respondeu ella. 

Então o dr. Foyos ordenou, com um gesto , 
aos guardas dos carceres que desatassem a sua 
victima do potro, e estes, obedecendo prompta- 
mente, deixaram cair a bruxa velha semi-morta 
no chão. 

— Escreva, sr. notario — disse o promotor. 
— A ré declara espontaneomente ter, por arte 
diabolica e poder de Satanaz, feito vêr a El-rei 
o que nunca existiu nem podia existir; evo- 
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cando para isso do outro mundo a alma penada 
do capitão Francisco d' Albuquerque. 

Aqui o dr. Foyos tornou a olhar para a ja- 
nella onde estava D. Affonso VI, e deu a ses- 
são por acabada. 

El-rei assistira ao interrogatorio de Zaida sem 
dizer palavra. Quando viu porem-se de pé o dr. 
Foyos e o seu notario, levantou-se tambem , e 
encaminhou-se com o seu passo lento e arras- 
tado para a escada por onde uma hora antes des- 
cera aos carceres secretos. 

s—V. M. ouviu as confissões da bruxa — 
perguntou o conde de Castello-Melhor. 

— Ouvi tudo — respondeu El-rei secamente. 

E ninguem mais ousou interromper o silén- 
cio de Sua Magestade. 

3. DE ANDRADE CORVO. 
(Contimia. ) 


NOTICIAS TB COMMBRCIO, 


Casas de asylo. — Na ultima assembléa geral 
foram nomeadas directoras dos seguintes asylos : 

Da Cordoaria — Exm.”. sr." condessa da Ribeira 
Grande. 

Da Lappa — Exm.* sr.* D. Maria Isabel de Maga- 
lhães e Cabral. 

De Santa Isabel — Exm.* sr. 
teira, 

Das Portas da Cruz — Exm.? sr.* duqueza da Ter- 
cei 

Dos Anjos — Exm.* sr. D. Maria Luiza Agar. 

Da rua dos Calafates — Exmº sr.* D. Maria Leo- 
cadia Barros Gomes. 

Da Esperança — Exm.º sr.º D. Augusta Sarmento, 

Sendo da nossa intenção que a REVISTA preste às 
casas de asylo uma altenção. especial, formamos o 
proposito de as visitar á proporção que nos seja, pos- 
sivel. Tendo sido a primeira a que nos dirigimos a 
da rua dos Calafates, informamos-nos dos nomes das 
inspectoras Jocaes, que muita parte tem na perfeita 
organisação deste asylo, e soubemos que são em cada 
dia da semana : 

Segunda feira — Exm.º sr. D, Henriqueta Gomes 
de Aravjo. 

Terça feira — Exm.* sr.* D, Josephina Clarisse de 
Oliveira. 

Quarta feira — Exm.* sr.º D. Ludovina O'Neill. 

Quinta feira — Exm.* sr.* D. Antonia de Soure. 

Sexia feira — Exm.* sr.* D. Maria José Munró. 

Sabbado — a Directora. 


marqueza de Fron- 


Carlota dos Paineis. — É este o nome de 
guerra, que escondendo o nome de uma filha de gente 
de bom trato e costumes ficou celebre na historia da 
criminalidade dos nossos tribunaes. A causa crime 
em que ficou celebremente registado , julgou-se sab- 
bado 3 do corrente. Do processo constava que a ré 
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tinha 22 annos, que sendo sabedora de que um tal 
Mulatinho dissera a seu amante algumas palavras que 
lhe não eram favoraveis — ella ao vêl-o ou procural-o 
em uma taberna, descarregára sobre esse homem, co- 
nhecido pelo Mulatinho, uma navalhada de que mor- 
reu no hospital. E isto estando presentes cerca de 10 
ou 12 pessoas. Teve tempo de se evadir , e só no dia 
seguinte foi presa. Durante a aceusação esteve mui 
senhora de si, e com pasmosa indiferença ouviu mais 
de uma vez contar as testimunhas a triste scena de 
que a diziam auctora. Respondeu ao juiz com altivez 
e até com dese jura. O jury deu o crime como 
provado, e o juiz a condemnou em 15 annos para 
Cabo Verde. Ao ouvir a sentença ficou como antes , 
sem a menor comoção , observando que lhe não faria 
cabellos brancos, pois que 15 e 22 eram 37, ca 
esta edade contava voltar a Lisboa de perfeita saude. 
Em seguida, fora da audiencia, esteve fumando e 
conversando alegremente. Perguntaremos agora de 
que servem estas sentenças, sem penitenciarias e de 
aystema cellular, onde no recolhimento de um silen- 
cio jámais interrompido pelo remorso se depura a 
alma dos instinctos do crime, e se prepara para re- 
ceber o castigo? 
— 


THEATRO DE S. CARLOS. 

Tem continuado neste Lheatro a exposição do grande 
panorama movel do Mississipi. A concorrencia dos 
espectadores tem ultimamento aúgmentado, mas ainda 
assim estranhamos que não seja em muito maior es- 
cala, considerando que é voz unanime que este pa- 
norama é bem digno de ser visto. 

É que realmente algumas das secnas que se nos 
apresentam são de um effeito admitavel, e se a mo- 
notónia que reina na sala, produzida pelo silencio , 
obscuridade e falta de animação neste genero de es- 
pectaculo, não causasse uma certa apalhia entre os 
espectadores . estamos certos que algumas dellas se- 
riam vivamente applaudidas. 

Não entraremos em particularidades, mas diremos 
que admiramos sobretudo vo panorama de Mr. 
Smith a perfeição e natúralidade das agoas e dos 
aros, que são de uma illusão completa. As vistas 
nocturnas tambem produzem bello effeito, e a tem- 
pestade que se vê na 2.º secção imita muito 6 na- 
tural. 

Admiramos, além disto, as cidades de S. Luiz, do 
Cairo, de Nova Orleans, e outras muitas edificadas 
como por encanto em menos de cincoenta annos,—o 
commercio que alli reina,—o grande numero de na- 
vios ancorados naqueles portos,—a infinidade de va- 
pores de uma construeção particular, e alguas delles 
de proporções gigantescas, que navegam, no» Missis- 
sipi e couseryam viva e animada a convivencia na- 
quelle immenso litoral, — as officinas e theatros am- 
bulantes que sobem e descem o rio;—todas estas bel- 
las vistas, emfim, que nos transportam por poucas 
horas á America Septentrional, e nos fazem ajuizar 
prácticamente do gráu de civilisação e prosperidade 
a que tem chegado aquelles povos. 

Cumpre-nos , pois, recommendar esta agradavel e 
commoda viagem, a quem ainda a não tiver empre- 
tendido;, particularmente agora que “a «consideravel 
reducção nos preços detransporie a põe: ao alcance 
de todos, ' 
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Nova empreza. 

“Fi geral a anciedade do publico por saber quem 
são os artistas que devem figurar no nosso Lheatro 
lyrico para a primeira época da nova empreza. Não 
se tendo até: boje publicado noticia alguma positiva 
a este respeito, tem-se alimentado a curiosidade dos 
dilettanti de um sem numero de conjecturas sobre 
os nomes dos artistas que se diz terem sido escriptu- 
rados em Londres pelo sr, Porto. 

. Abstemo-nos de transcrever aqui o que temos ou- 
vido sobre este ponto, e só diremos que não faltou 
quem annunciasse a Cruvelli já escripturada para Lis- 
boa, ignorando talvez que as exigencias desta pri- 
meira dama, e de alguns outros artistas de igual no- 
meada , são absolutamente incompativeis com os re- 
cursos do nosso theatro. 

Folgamos, porém, de podermos hoje citar uma 
carta de Paris recebida pelo paquete, e escripta por 
pessoa que julgamos bem informda, que nós annun- 
cia ter o sr. Porto escripturado já as damas Anaide 
Castellan, Rossi-Cacia, é as duas irmãs Agostini; 
assim como o primeiro baritono Barlolini. . 

O sr. Porto havia. partido para Berlim, e tencio- 
nara passar depois á Italia, a completar alli a compa- 
mhia. 

De mad. Castellan, sabemos que é uma primeira da- 
ma santajosamente conhecida nos theatrosde Paris e 
Londres, e muito elogiada, pela imprensa daquelas 
capitaes, 

O baritono Bartolini está actualmente escripturado 
em Londres no theatro de Covent-Garden, onde acaba 
de agradar muito, desempenhando a parte de “Asthon 
na Lucia, 

Em quanto a mad. Rossi-Caccia, é uma artista 
bem conhecida do nosso publico. 
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ANNUNCIO, 


PRIMMIRAS NOÇÕES DE PHYSICA PARA A GERAL INSTRUC- 
ção vo puBLico, pelo lente de physica da escóla 
polytechnica Guilherme J. 4. D. Pegado. 


Esta publicação faz-se por livretes: o 1.º acaba 
de sahir, e acha-se á venda na loja da Viuva Ber- 
trand e Filhos, aos Martyres n.º 45, e na de La- 
vado, rua Augusta n.º 8, Contém, entre outros ob; 
jectos a descripção do 


SYSTEMA METRICO. 


São muito dignos: de louvor os esforços que o sr. 
ds. Pegado emprega para propagar o conhecimento 
de uma sciencia que tantas applicações tem nos vario- 
dos usos vida. 

O primeiro livrete das Noções de Plysica divide-se 
deste modo :— Primeira divisão. Physica dos ponde- 
raveis. — Capitulo 1 Ideias preliminares. — Cap. 
2.º Extensão. Neste se tracta do systema metrico com 
as equivalencias dos pezos e medidas ftancezas em 
relação ás nossas e de algumas nações, com uma es- 
ampa que representa o decimetro e suas subdivisões, 
na verdadeira escala. Pelo corpo da obra vão às ne- 
cessarias estampas intercaladas no Lexto, que é ex-- 
plicado “ou ampliado nos logares convenientes com 
copiosas notas, — Cap. 3.º Impenetrabilidade.,,, 
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